
 

   

  CÂMARA DOS DEPUTADOS 
   COMISSÃO DE SEGURIDADE SOCIAL E FAMÍLIA 

 

REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº           /2015 

(Da Comissão de Seguridade Social e Família) 

 

“Requer informações ao Ministro de Estado 

da Saúde, acerca da falta de equipamentos 

de radioterapia no país.” 

 

 
Senhor Presidente, 
 

Requeiro a Vossa Excelência, nos termos do inciso I do art. 115 do 

Regimento Interno da Câmara dos Deputados, combinado com o § 2º do art. 50 da 

Constituição Federal de 1988, seja solicitadas informações ao Excelentíssimo Senhor 

Ministro de Estado da Saúde, Marcelo Castro, acerca da falta de equipamentos de 

radioterapia no país. 

Que nos seja respondido: a) o motivo dos 80 aparelhos adquiridos em 

2012 não ter sido instalados até hoje; b) a especificação dos custos de compra e 

instalação de um aparelho de radioterapia; c) onde e como foram investidos os 

recursos de tratamento do câncer no país, que o Ministério alega ter aumentado em 

quarenta e cinco por cento, nos últimos quatro anos; d) quais os planos e metas do 

Ministério para o tratamento do câncer no Brasil nos próximos anos. 

 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

A Organização Mundial da Saúde prevê a necessidade de uma 

máquina de radioterapia para cada 300 (trezentos) mil habitantes. Atualmente o Brasil 

possui 357 (trezentos e cinquenta e sete) aparelhos, sendo 269 (duzentos e sessenta 

e nove) nos hospitais que atendem ao Sistema Único de Saúde. O que nos coloca 

com um déficit de 680 (seiscentos e oitenta) máquinas para realizar o atendimento da 

população. 

Em nota ao telejornal “Bom Dia Brasil”, o Ministério da Saúde afirmou 

que nos últimos quatro anos aumentaram em 45% (quarenta e cinco por cento) os 

recursos para o tratamento do câncer no Brasil, sendo que o número de radioterapias 
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teria crescido 25% (vinte e cinco por cento); e que para instalar os equipamentos 

novos, estão previstos investimentos de R$ 400 milhões nos próximos três anos. 

Diante das informações veiculadas, a preocupação em relação a esse 

assunto só aumenta, uma vez que em 2012 o governo gastou mais de R$ 100 

milhões na compra de oitenta equipamentos novos e modernos, que nunca foram 

instalados. E a situação no país só se agrava.  

No Norte do país, por exemplo, região com menor número de 

aparelhos, os Estados de Rondônia, Acre e Tocantins possuem apenas uma máquina 

para o atendimento de toda população. Mesmo no Sudeste, região detentora do maior 

número de aparelhos, 206 (duzentos e seis), pacientes levam meses para conseguir 

iniciar seus tratamentos.  

Pelas razões expostas, encaminho a Vossa Excelência o presente 

Requerimento de Informação. 

 

 

Sala da Comissão, em 14 de outubro de 2015. 

 

 

Deputado ANTONIO BRITO 

              Presidente 


